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Resumo
O objetivo desta investigação foi identificar e caracterizar os espaços reconhe-
cidos pelos professores em formação como espaços educativos e compreender 
os sentidos atribuídos por esses professores a tais espaços. Utilizamos, para tan-
to, documentos produzidos pelos alunos do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) durante uma disci-
plina ofertada no segundo semestre de 2014, submetidos aos procedimentos da 
análise textual discursiva e interpretados à luz dos referenciais das cidades edu-
cadoras. Os resultados obtidos revelam certa dificuldade dos futuros professo-
res em identificar as diversas possibilidades educativas localizadas para além dos 
muros escolares, reforçando a necessidade de uma incorporação mais incisiva 
dessa perspectiva nas orientações curriculares tanto do Ensino Básico quanto das 
próprias universidades, especialmente em relação aos cursos de formação inicial 
de professores.
Palavras-chave: Cidade educativa. Educação não formal. Ensino de ciências. For-
mação de professores. 

Abstract
The research aimed to identify and characterize spaces recognized by teachers 
in training as educational spaces and to understand the meanings given by these 
teachers to those spaces. Therefore, we’ve used documents produced by students 
at the Licenciate in Biological Sciences course at the Federal University of  São 
Carlos during a class offered through the second semester of  2014. The docu-



176
FABRÍCIO, T.M.; FREITAS, D.

Cidade, educação e ciência: possibilidades educativas dos espaços urbanos a partir das...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 38, p. 175-200, out. 2017

ments were submitted to Discursive Textual Analysis procedures and interpre-
ted in the light of  the Educating Cities references. Our results reveal a certain 
difficulty among future teachers in identifying different educational possibilities 
beyond school walls, reinforcing the need for a more incisive incorporation of  
this perspective into the curricular guidelines of  both Basic Education and the 
universities themselves, especially concerning teacher training.
Keywords: Educative city. Non-formal education. Science teaching. Teacher training. 

Resumen
El objetivo de esta investigación fue identificar y caracterizar los espacios recono-
cidos por los profesores en formación como espacios educativos y comprender 
los sentidos atribuidos por esos profesores a tales espacios. Utilizamos, para ello, 
documentos producidos por los alumnos del curso de Licenciatura en Ciencias 
Biológicas de la Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) durante una asig-
natura ofrecida en el segundo semestre de 2014, sometidos a los procedimientos 
del Análise Textual Discursiva e interpretados a la luz de los referentes de las 
Ciudades Educadoras. Los resultados obtenidos revelan cierta dificultad de los 
futuros profesores en identificar las diversas posibilidades educativas localizadas 
más allá de los muros escolares, reforzando la necesidad de una incorporación 
incisiva de esa perspectiva en las orientaciones curriculares tanto de la Enseñanza 
Básica y de las propias Universidades, especialmente en relación a los cursos de 
formación inicial de profesores.
Palabras clave: Ciudad educativa. Educación no formal. Enseñanza de las cien-
cias. Formación de profesores.

Introdução

Vive-se em um momento no qual os processos educativos e o aces-
so ao conhecimento não podem mais se concretizar apenas na restrição 
imposta pelas instituições escolares. Para além dos muros dessas institui-
ções, uma miríade de conhecimentos e saberes é produzida e partilhada 
não apenas pelos especialistas – cientistas, técnicos e professores –, mas 
também por pessoas comuns que, na sua relação cotidiana com o mun-
do e, especialmente, com o outro, aprendem e ensinam também mais do 
que possibilidades restritas do ambiente escolar. Nesse sentido, as práticas 
não formais de educação podem, especialmente da sua articulação com 
a escola, permitir a aurora de uma nova perspectiva de aprender-ensinar. 
Entretanto, para que essa nova educação tome forma, é preciso ir além da 
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esfera discursiva, adotando e experienciando a prática de perspectivas edu-
cativas concretamente emancipadoras e progressistas, como parecem ser 
as apontadas pela Educação CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade) e pelas 
Cidades Educadoras. Embora se tenha lançado ao desafio de aproximar 
essas perspectivas na tese da qual se extraiu parte dos resultados e re-
flexões apresentados neste trabalho (FABRÍCIO, 2016), aprofundar-se-á 
aqui apenas na fundamentação das perspectivas formativas das Cidades 
Educadoras em relação aos futuros professores de ciências.

Essa abordagem parece essencial diante da importância crescente 
alcançada pelas questões urbanas, intensificadas pelo intenso inchaço po-
pulacional e pela ascensão da lógica neoliberal, como apontam Harvey 
et al. (2013), contribuindo para o surgimento de demandas diretamente 
relacionadas à garantia de uma cidadania plena, como segurança pública, 
mobilidade urbana, apropriação e fruição dos espaços públicos, direito à 
moradia, meio ambiente, entre outras. Apesar de algumas dessas deman-
das apresentarem-se como comuns, outras tantas não são compartilhadas 
devido a um quadro crescente de desigualdade. Assim, cidades e suas pró-
prias demandas apresentam-se, por vezes, fragmentadas, impedindo uma 
compreensão ampliada de tais fenômenos, necessária para a ação/atuação 
política característica de sociedades efetivamente democráticas.

Além disso, como reflete Carrano (2003, p. 20), vive-se esse mo-
mento no qual os processos educativos e o acesso ao conhecimento não 
mais podem se concretizar apenas na restrição imposta pelas instituições 
escolares e, portanto, “torna-se de interesse vital e estratégico que o campo 
educacional amplie suas reflexões sobre o amplo leque de possibilidades 
educativas que se abre nos múltiplos contextos, reais e virtuais, da cidade”. 

Como resposta a essa consideração, as perspectivas das Cidades 
Educadoras apontam para a emergência de uma cidadania ativa, ao co-
locarem os educandos diante das questões da própria cidade, seja pelos 
seus meios educativos, seja pelos seus ricos contextos de aprendizagem ou 
pelo diálogo e confronto de conhecimentos e saberes comuns à vida cita-
dina (ALDEROQUI, 2002, 2003; GADOTTI; PADILLA; CABEZUDO, 
2004; TRILLA, 2005a, 2005b). Apesar disso, as possibilidades educativas 
da cidade, especialmente em referência às concepções das Cidades Educa-
doras, ainda são majoritariamente discutidas no Brasil a partir de um viés 
teórico e conceitual. Apenas os trabalhos de Romanini (2006), Fernandes 
(2009), Lobato, Mendonça e Morais (2014) e Versieux (2014) relatam apli-
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cações práticas dessa perspectiva, e somente o último deles é relacionado 
à formação de professores de ciências. Diante disso, é possível identificar 
uma lacuna nesse campo de pesquisa no que diz respeito ao papel direto 
dos professores – em formação ou em exercício – no processo de concre-
tização de práticas e abordagens educativas pautadas pelos pressupostos 
colocados em discussão pelas Cidades Educadoras, questionamento tam-
bém apontado por Santos e Soares (2009).

Diante de tais questões, o objetivo desta investigação foi identificar 
e caracterizar os espaços reconhecidos pelos professores em formação 
como espaços educativos e compreender os sentidos atribuídos por esses 
professores a tais espaços.

Aprender e ensinar além dos muros da escola

A relação entre educação e cidade, de certa forma, está fundada na 
própria gênese desses dois fenômenos, tão característicos e definidores 
da humanidade. Obviamente, o que hoje se concebe e se entende como 
cidade e como educação difere muito dos primeiros núcleos urbanos e dos 
primeiros processos educativos. Entretanto, apesar de todas as rupturas, 
revoluções, adaptações e reformas a que foi submetida, a relação de inter-
dependência entre educação e cidade – muitas vezes não aparente a olha-
res menos cuidadosos – continua – como se acredita – e se intensificará 
neste século, uma vez que 50% da população mundial vive atualmente em 
áreas urbanas (HOBSBAWN, 2009). 

Alderoqui (2003) lembra que, dentro de um quadro de globaliza-
ção e ampliação das tecnologias de informação, que traziam consigo uma 
possibilidade de dissolução da importância das cidades – especialmente 
em seu papel educador – no alvorecer do século XX, estas passaram por 
um efeito inverso, renascendo como espaços de construção e manutenção 
das identidades e de estímulo à cidadania. Dentro desse contexto, come-
ça a tomar forma a ideia de Cidade Educadora, que vai além da Cidade 
Educativa idealizada no Relatório Faure na década de 1970, propondo 
que as instituições, os espaços, os equipamentos, as políticas e os próprios 
moradores se assumam como agentes ativos nos processos educativos. As 
bases conceituais de tal abordagem, de acordo com Trilla (1993) e Gadot-
ti (2005), foram lançadas em Barcelona, durante os trabalhos do I Con-
gresso Internacional das Cidades Educadoras, realizado em 1990. Como 
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resultado desse evento, foi fundada a Associação Internacional de Cidades 
Educadoras e tomou forma a Carta das Cidades Educadoras, documento 
amparado na Declaração Universal dos Direitos do Homem, no Pacto 
Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais, na Declara-
ção Mundial da Educação para Todos, na Convenção nascida da Cimeira 
Mundial para a Infância e na Declaração Universal sobre Diversidade Cul-
tural (FIGUERAS, 2007). 

A carta de princípios que regem o conceito de Cidade Educadora 
foi revista em duas ocasiões: durante o III Congresso Internacional das 
Cidades Educadoras, realizado em Bolonha no ano de 1994, e no VIII 
Congresso Internacional das Cidades Educadoras, realizado em Gênova 
em 2004. Em seu preâmbulo, a carta afirma que:

Hoje mais do que nunca, as cidades, grandes ou peque-
nas, dispõem de inúmeras possibilidades educadoras, mas 
podem estar igualmente sujeitas a forças e inércias dese-
ducadoras. De uma maneira ou de outra, a cidade oferece 
importantes elementos para uma formação integral: é um 
sistema complexo e, ao mesmo tempo, um agente educati-
vo permanente, plural e poliédrico, capaz de contrariar os 
fatores deseducativos (REDE BRASILEIRA DE CIDA-
DES EDUCADORAS, 2006, p. 156).

Para Rodríguez (2007), o momento atual exige que a cidade volte 
a exercer o papel formador que assumia na Antiguidade, apostando nos 
núcleos urbanos como ambientes de aprendizagem por excelência. Essa 
visão também é compartilhada por Fernandes, Sarmento e Ferreira (2007), 
que reconhecem que, historicamente, as cidades ocupam um papel central 
na educação de seus moradores, conformando-se como polos geográficos 
irradiadores de cultura e conhecimento. Para a efetivação desses espaços, 
no entanto, eles refletem que é necessária uma reformulação dos atuais 
sistemas educativos e, especialmente, de seus conteúdos, aspectos con-
templados pela perspectiva das Cidades Educadoras. Nessa perspectiva, 
Brandão (2008) também reconhece a importância desse tipo de aborda-
gem educativa, pois, em sua interpretação, a educação cidadã se concretiza 
nas reflexões, articulações e embates ocorridos na esfera local e, portanto, 
conhecer o território e refletir sobre ele intensifica a circulação de conhe-
cimento e a interação entre diversos saberes.



180
FABRÍCIO, T.M.; FREITAS, D.

Cidade, educação e ciência: possibilidades educativas dos espaços urbanos a partir das...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 38, p. 175-200, out. 2017

Embora as práticas de educação não formal e informal assumam 
maior relevância nas perspectivas das Cidades Educadoras, de forma algu-
ma isso deve diminuir a importância do ensino formal. Pelo contrário, as 
escolas – incluindo seus professores e toda a comunidade escolar – devem 
assumir, para além de suas funções tradicionais, o papel de mediação nes-
sa complexa rede educativa que toma forma no tecido urbano (ALDE-
ROQUI, 2002), de maneira a fornecer oportunidades únicas de reflexão 
diante dos desafios impostos pela sociedade atual na concretização de uma 
formação efetiva em esferas de democracia plena e participativa. Faz-se 
importante destacar que a mudança de função da instituição escolar nessa 
nova concepção de processo educativo não torna menos relevante seu 
papel formativo; pelo contrário, apresenta uma perspectiva de ampliação 
de tal potencial. Como lembra Trilla (2008), é importante estabelecer uma 
diferenciação entre “educação” e “escolarização”, processos que passaram 
a ser entendidos como sinônimos, dado o papel de exclusividade que as 
escolas alçaram nas políticas pedagógicas dos séculos XIX e XX. Como 
acredita Villar (2007), a escola deve reencontrar sua função educativa a 
partir da perspectiva das cidades educadoras, ou seja, no estreitamento de 
sua relação com o território onde se vê inserida. 

Para tanto, a cidade deve ter seu caráter pedagógico reconhecido 
a partir de suas três dimensões (TRILLA, 1999; ALDEROQUI; 2003): 
Aprender na Cidade, Aprender da Cidade e, por fim, Aprender a Cidade. 
Tais dimensões, discutidas por esses autores, são entendidas como: 

•	Aprender na Cidade: assume o espaço urbano como um meio, a 
partir de sua rede de equipamentos e serviços, suas escolas, univer-
sidades, museus e outras instituições.
•	Aprender da Cidade: a cidade atua como um agente, portador vivo 
da diversidade de informações e cultura, fomentando os encontros 
e aprendizados informais.
•	Aprender a Cidade: a cidade é considerada como o próprio conte-
údo de aprendizagem.

Embora a primeira das dimensões apontadas pelos autores seja mais 
direcionada às instâncias institucionalizadas de educação, as outras duas di-
mensões também devem estar na pauta de discussão dos educadores. Nes-
se sentido, Aranguren (2000) reforça a necessidade de tais questões serem 
incluídas nos conteúdos curriculares desde a educação básica, objetivando, 
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de tal feita, introduzir os alunos no espaço e no tempo da vida social, bus-
cando estimular a consciência crítica por meio do despertar dos sentidos de 
pertencimento e de convivência. Além disso, Rodríguez (2008) considera 
que a própria cidade preserva em si um currículo oculto, riquíssimo em 
saberes e culturas que, antes da própria escola, garantia a formação de seus 
habitantes. A existência dessa complexa rede de inter-relação entre saberes, 
conhecimentos e culturas distintas reforça a necessidade de assumir a cidade 
como território efetivo da educação. Apesar de passadas mais de duas dé-
cadas desde que o conceito de Cidade Educadora começou a tomar forma, 
ainda nos parece que muito pouco se avançou no sentido de sua adoção e 
consolidação. Como lembra Trilla (2005a), isso, em parte, resulta da percep-
ção imediatista de educação como também das próprias dificuldades ineren-
tes ao processo de estabelecimento desse modelo de educação. Na mesma 
publicação, o autor também coloca como primeiro passo de tal processo 
a necessidade da realização de mapeamentos dos potenciais educativos de 
cada cidade, seja no ponto de vista estrutural, seja de suas políticas públicas. 

Assumir a intencionalidade pedagógica dos espaços urbanos, como 
acredita Moll (2004), depende diretamente do diálogo entre seus mais di-
versos atores e da explicitação dos projetos educativos presentes nas ações 
de tais autores. Tal aspecto reforça a importância da formação de profes-
sores para que possam atuar como mediadores desse diálogo, articulando 
os universos formais e não formais de educação e buscando, para além 
do desenvolvimento de conteúdos específicos, como aponta Veglia (2012) 
em relação ao ensino de ciências, responder às necessidades e demandas 
sociais no sentido de evitar uma desconexão entre o que é ensinado e o 
que faz parte da realidade cotidiana dos alunos. 

Nesse sentido, vale lembrar que Freire (2002) apontava a necessida-
de de colocar em pauta, na prática educativa, uma discussão profunda da 
relação entre o contexto social real dos estudantes e os conteúdos ensina-
dos, indagando:

Por que não aproveitar a experiência que tem os alunos de vi-
ver em áreas da cidade descuidadas pelo poder público para 
discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos 
e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e 
os riscos que oferecem à saúde das gentes? Por que não há 
lixões no coração dos bairros ricos e mesmo puramente re-
mediados dos centros urbanos? (FREIRE, 2002, p. 33). 
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A cidade, além de oferecer os meios de aprendizagem – Aprender 
da Cidade – e a possibilidade de encontros e trocas de saberes e conheci-
mentos – Aprender na Cidade –, constitui-se também como um conteúdo 
– Aprender a Cidade –, por entender que ela guarda em si um currículo 
próprio, que deve ser compreendido, antes de tudo, pelos futuros educa-
dores a partir de um olhar crítico, no sentido de desvendar as orientações 
mercantis e voltadas ao consumo da sociedade contemporânea, como 
acreditam Cerveró e Martinez Bonafé (2012). 

Metodologia

A abordagem utilizada nesta pesquisa configura-se como qualita-
tiva, uma vez que se tenta compreender a questão de pesquisa de forma 
integrada ao contexto em que a investigação se desenvolveu, buscando, 
nas representações, sentidos e pensamentos dos sujeitos participantes, o 
material para uma ampliação do entendimento sobre o fenômeno que se 
propôs a investigar (GODOY, 1995; MINAYO, 2007). De acordo com 
Rheinheimer e Guerra (2009), as abordagens qualitativas têm se revelado 
de extrema utilidade na pesquisa em educação por permitir a compreensão 
de fenômenos multidimensionais, por capturar variados significados das 
experiências vividas e por contribuir para a pesquisa em termos criativos 
e críticos. 

A opção por essa abordagem também auxiliou na determinação 
da intervenção na disciplina “Práticas e Pesquisa em Ensino de Ciências 
Biológicas – III (PPECB – III)”, destinada aos alunos do curso de Li-
cenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de São Carlos 
no segundo semestre de 2014, considerada como campo da investigação 
realizada a partir de uma perspectiva participativa. A proposta utilizada, 
tanto em termos dos conteúdos abordados como em relação às ativida-
des realizadas, foi desenvolvida e aperfeiçoada a partir de outra oferta da 
disciplina, realizada no segundo semestre de 2013 e que contou com a 
mesma temática, “Cidade, Ciência e Educação”, conciliando discussões 
teóricas – tendo como eixos norteadores: Educação CTS; Ensino de Ci-
ências; Cidades Educadoras; Currículo de Ciências e Biologia; Educação 
em Espaços Não Formais; e, por fim, Teorias da Cidade – com as práticas 
desenvolvidas pelos alunos.
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As atividades da disciplina foram desenvolvidas em São Carlos, mu-
nicípio com cerca de 241 mil habitantes, localizado na região central do 
Estado de São Paulo e reconhecido pelo seu vigor acadêmico e tecnoló-
gico. Os participantes da pesquisa, em sua maioria no quarto semestre do 
curso, tinham uma média de idade de 20 anos. A turma, iniciada com 24 
alunos, teve duas desistências já em seu início e duas ao longo do curso. 
Assim, para esta investigação, foram consideradas apenas as atividades de-
senvolvidas pelos 20 estudantes que participaram da disciplina até o seu 
final. Para garantir o sigilo dos alunos no presente trabalho, seus nomes 
foram substituídos aleatoriamente pelos números de 1 a 20, sendo sempre 
precedidos no texto pela letra A – abreviação de aluno. O corpus de análise 
da investigação foi constituído por um conjunto de trabalhos produzi-
dos pelos alunos ao longo da disciplina denominada “Mapeamento dos 
espaços educativos da cidade”, nos quais os alunos deveriam indicar, no 
mínimo, cinco locais não escolares do município para o desenvolvimento 
de atividades educativas, justificando suas escolhas e apontando caracte-
rísticas educativas de tais espaços. O conjunto apresentou um total de 39 
documentos produzidos, sendo 19 deles relatos do mapeamento e justifi-
cativas das escolhas dos pontos e 20 apresentações de slides utilizadas nas 
apresentações e discussões realizadas na disciplina. Todos esses documen-
tos foram entregues em formato digital ao professor/investigador. 

A abordagem utilizada na análise dos documentos produzidos pe-
los estudantes amparou-se na análise textual discursiva (MORAES, 2003; 
MORAES; GALIAZZI, 2006). Essa abordagem de análise localiza-se 
entre duas linhas consagradas nas metodologias qualitativas, a análise de 
conteúdo e a análise do discurso, e se concretiza a partir de um proces-
so de desconstrução e reconstrução do conjunto de materiais linguísticos 
e discursivos, possibilitando a emergência de novos sentidos atribuídos 
às questões investigadas. Após a leitura aprofundada dos documentos 
buscando os sentidos manifestos e explícitos e também aqueles latentes 
e implícitos, sempre interpretados pelo olhar da perspectiva teórica da 
investigação, determinou-se o conjunto de categorias relacionado às in-
terpretações referentes ao papel educativo dos espaços da cidade, tendo 
como aporte teórico os trabalhos de Trilla (1999) e Alderoqui (2003), já 
abordados anteriormente. Contudo, ao longo da análise, uma de suas cate-
gorias foi reformatada em relação às dimensões originais apontadas pelos 
referidos autores, como será discutido nos resultados.



184
FABRÍCIO, T.M.; FREITAS, D.

Cidade, educação e ciência: possibilidades educativas dos espaços urbanos a partir das...
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XIX, n. 38, p. 175-200, out. 2017

Resultados e Discussão 

Como apontado anteriormente, as categorias de análise utilizadas 
foram as dimensões pedagógicas das cidades, discutidas no referencial: 
Aprender na Cidade, Aprender da Cidade e Aprender a Cidade. 

Os sentidos atribuídos a tais dimensões, respectivamente, reconhe-
cem o espaço urbano como: meio de aprendizagem, agente de aprendiza-
gem e conteúdo de aprendizagem. A partir do processo de estabelecimen-
to de relações, no entanto, seguiu-se uma reelaboração dos significados 
atribuídos a tais dimensões. Esse movimento deu-se no sentido de uma 
nova atribuição à dimensão Aprender na Cidade. 

Em um primeiro momento, apenas questões relacionadas à oferta 
de atividades educativas foram atribuídas aos sentidos presentes nos docu-
mentos dos alunos. No entanto, ao longo da análise, pôde-se observar que 
não apenas as atividades, mas também os conteúdos curriculares presentes 
em tais espaços os identificavam como um meio de aprendizagem. Diante 
de tal movimento de reelaboração, foram obtidas as categorias descritas a 
seguir:

•	Aprender na Cidade: os sentidos atribuídos aos espaços pelos 
alunos são relacionados à estrutura e à oferta de serviços, ou, ain-
da, aos conteúdos curriculares presentes nos espaços. Os exem-
plos de percepções identificadas nesta categoria são identificados 
a seguir:

•	 Estrutura e oferta de serviços: 

O local para visitação é composto pelo “Jardim de Percep-
ção”, “Jardim do Céu na Terra”, “Espaço Vivo de Biolo-
gia” e o “Espaço de Física”. Há também materiais para em-
préstimo e os monitores auxiliam o trabalho do professor 
(A16).

•	 Conteúdo curricular: 

[...] utilizando esse espaço é possível aprender os movimen-
tos da terra em torno de si mesma; fases da lua; ciclos de 
vida de uma estrela; conceito de orbitas; características de um 
planeta; constelações; funcionamento de um telescópio (A8).
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•	Aprender da Cidade: os sentidos atribuídos relacionam-se à pos-
sibilidade de aprendizados informais, a partir do encontro e do di-
álogo com os diversos atores sociais presentes nas cidades, como 
explicitado no exemplo a seguir: 

É um espaço importante, pois oferece várias atividades e 
serve como ponto de encontro aos movimentos sociais en-
volvidos com a questão. As discussões conduzidas pelos 
integrantes desses grupos têm muito a oferecer em termos 
de aprendizado e de política (A18).

•	Aprender a Cidade: os sentidos atribuídos relacionam-se com a 
compreensão da própria cidade como currículo, possibilitando um 
aprendizado a partir de suas diversas dimensões sociais, econômi-
cas, históricas, ambientais, entre outras, conforme aponta o exemplo 
a seguir: 

O bairro todo pode servir como exemplo da ocupação ur-
bana desorganizada da periferia de São Carlos. Embora ele 
tenha melhorado em alguns aspectos, ainda apresenta vá-
rios problemas ambientais e sociais (A17).

É importante destacar que tais categorias não são excludentes; ao 
contrário disso, na percepção dos autores, é desejável que as concepções 
associadas a essas três dimensões se apresentem conjuntamente, uma vez 
que esse conjunto guarda em si a potência educativa dos espaços urbanos, 
muitas vezes colocada em segundo plano. Cada uma dessas dimensões apre-
senta algumas especificidades, como já abordado no referencial e também 
na descrição apresentada anteriormente. Entretanto, enquanto entendidas 
isoladamente, não dão conta de responder à complexidade educativa das 
cidades. Portanto, a perspectiva educativa que se defende ao longo desta in-
vestigação deve contemplar essas três percepções de forma conjunta. Con-
siderar a proposta de utilização das cidades apenas a partir da concepção de 
Aprender na Cidade desconsidera os aspectos educativos que, no entendi-
mento destes autores, apresentam-se como centrais em processos de for-
mação democráticos e cidadãos: as pessoas com sua diversidade de práticas, 
interpretações, experiências e saberes, de um lado, e a própria dinâmica das 
cidades, seus problemas, demandas e contradições, do outro lado. De tal 
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sorte, a compreensão da cidade e de seu papel educativo deve contemplar 
conjuntamente as três dimensões no sentido de retirá-la de seu estado de 
passividade. Em outras palavras, abandona-se seu papel de espaço e assume-
-se sua verdadeira vocação de lugar (GONÇALVES, 2007).

O mapeamento realizado pelos alunos elencou 49 espaços identifica-
dos como educativos, que são listados a seguir: Aterro Sanitário Municipal; 
Balneário do Broa; Biblioteca Comunitária (UFSCar); Biblioteca Municipal 
“Amadeu Amaral”; Bosque Cambuí; Bosque das Cerejeiras; Bosque de Pinus 
(UFSCar); Bosque do Buracão; Bosque Santa Marta; Cachoeira da Babilô-
nia; Campo do Rui (Fundação Educacional de São Carlos – FESC); Centro 
Cultural (USP); Centro de Divulgação Científica e Cultural (CDCC-USP); 
Centro Municipal de Cultura Afro-Brasileira “Odette dos Santos”; Cerrado 
(UFSCar); Cine São Carlos; Córrego Santa Maria do Leme; Embrapa Instru-
mentação; Embrapa Pecuária Sudeste; Espaço Braile; Estação de Tratamen-
to de Esgoto; Estação Meteorológica (UFSCar); Estância Ecológica Vale do 
Quilombo; Fazenda do Pinhal; Fazenda Santa Maria do Monjolinho; Global 
Pet Reciclagem; Horto Florestal Municipal “Navarro de Andrade”; Hospi-
tal Universitário; Indústria Faber Castell; Instituto Internacional de Ecolo-
gia; Jardim Gonzaga (bairro); Laboratório de Microscopia (UFSCar); Lago 
(UFSCar); Mercado Municipal “Antônio Massei”; Microbacia do Gregório 
e Monjolinho; Museu da Ciência “Prof. Mário Tolentino”; Museu TAM; 
Nascente do Monjolinho; Observatório (USP); Parque do Bicão; Parque 
Ecológico “Dr. Antônio Teixeira Vianna”; Pista da Saúde (UFSCar); Praça 
XV; Quartel Central do Corpo de Bombeiros; Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE); SESC-São Carlos; Sítio São João; Teatro Municipal “Dr. 
Alderico Vieira Perdigão”; Terminal Rodoviário “Paulo Egídio Martins”.

Do total de espaços apontados, 78% foram caracterizados como 
públicos, 18%, como privados, e 4%, como terceiro setor. Desses espaços, 
55% oferecem algum tipo de atividade educativa regular. Os espaços ma-
peados também foram caracterizados quanto às suas atividades fim, como: 
educação, 23%; lazer e cultura, 29%; indústria e comércio, 6%; serviço 
público, 14%; conservação ambiental, 12%; pesquisa, 10%; e, por fim, 
território (atribuído a espaços mais amplos, como trechos de cursos d’água 
e bairros), 6%. Para cada um dos espaços mapeados pelos alunos, foram 
atribuídos sentidos relacionados à escolha desses locais, utilizando, para 
tanto, as justificativas apontadas por eles para as escolhas e as enquadran-
do em relação às categorias de análise. 
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A atribuição de sentidos a cada um dos espaços educadores iden-
tificados com a categoria Aprender na Cidade amparou-se em suas duas 
possibilidades, como apontado anteriormente. A primeira delas concebe 
tais espaços como educadores devido à sua estrutura e à realização de 
atividades monitoradas. Já a segunda justificativa aponta tais locais a partir 
dos conteúdos curriculares apresentados em tais espaços, permitindo sua 
exploração por professores e alunos. Um dos espaços em que a primeira 
das justificativas de escolha se mostra claramente é o Centro de Divulga-
ção Científica e Cultural (CDCC-USP). O papel educativo desse espaço se 
dá pela sua estrutura, como mostram os textos a seguir:

A1: O CDCC tem monitores e oferece vários cursos, pales-
tras e atividades para o ensino de ciências. Isso permite que 
as escolas agendem visitas.

A16: O local para visitação é composto pelo “Jardim de Per-
cepção”, “Jardim do Céu na Terra”, “Espaço Vivo de Bio-
logia” e o “Espaço de Física”. Há também materiais para 
empréstimo e os monitores auxiliam o trabalho do professor.

Essa mesma percepção também é atribuída, por exemplo, ao Museu 
da TAM:

A7: [...] o Museu TAM pode funcionar como um espaço 
educativo em São Carlos, porque realiza visitas monitora-
das às aeronaves que ali foram depositadas, contando um 
pouco da história de cada uma, além de um acervo sobre a 
história da empresa.

Embora esse tipo de percepção seja mais evidente em relação aos 
espaços que apresentam a educação como atividade-fim, ela também se 
faz presente nos sentidos atribuídos a outros locais, como a Embrapa Ins-
trumentação, apontada como um espaço de aprendizagem: 

A9: Conta com um grande número de laboratórios e linhas 
de pesquisa científicas voltadas para a agricultura e permite 
a visita agendada de algumas escolas, apresentando o am-
biente científico e permitindo compreender como são re-
alizadas tais pesquisas e até mesmo criar curiosidade sobre 
diversos temas científicos que ali são abordados.
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Alguns dos espaços caracterizados de acordo com a percepção 
quanto à estrutura e à oferta de atividades monitoradas também foram 
enquadrados na categoria Aprender na Cidade a partir da oferta dos con-
teúdos curriculares, como o Observatório Astronômico (USP):

A4: Esse local permite ensinar astronomia de uma maneira 
mais didática para os alunos, pois nesse local podem parti-
cipar de minicursos, observações do céu noturno ou do sol 
e palestras. Assim nem todo o conhecimento é transmitido 
somente a partir do professor.

A16: No observatório, ocorrem minicursos sobre astrono-
mia, observações do céu noturno, palestras com temas as-
tronômicos, filmes, documentários e animações com temas 
astronômicos e observações do sol.

Enquanto para A4 e A16 as questões estrutural e curricular aparecem 
de maneira associada, para A8 a escolha se deu apenas pelos conteúdos:

A8: [...] utilizando esse espaço é possível aprender os movi-
mentos da terra em torno de si mesma; fases da lua; ciclos 
de vida de uma estrela; conceito de orbitas; características de 
um planeta; constelações; funcionamento de um telescópio.

A relação direta dos conteúdos curriculares com os espaços tam-
bém aparece como determinante em outros espaços educativos da cida-
de, consolidados como espaços com atividade-fim educativa, em especial 
relacionada ao ensino de ciências e biologia, como nos caso dos Parque 
Ecológico “Dr. Antônio Teixeira Vianna” (A1 e A5), e do Museu da Ciên-
cia “Prof. Mário Tolentino” (A10).

A1: Permite estudar os diversos grupos de animais e as 
diferenças entre eles, conhecer a fauna nativa do Brasil e 
conscientizar sobre o processo de extinção causado pela 
caça e pelo desmatamento.

A5: No Parque, podem ser estudados a fauna ali presente, 
principalmente a brasileira, a preservação e a importância 
desses espécimes, o Reino Animalia. 

A10: [...] esse espaço é ideal para desenvolver temas, como 
paleontologia, pois possui uma exposição de fósseis. 
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Todos os alunos apresentaram sentidos referentes à concepção 
do Aprender na Cidade em relação aos espaços educativos mapeados. 
Os espaços identificados com essa perspectiva foram 35: Observató-
rio Astronômico (USP); Parque Ecológico “Dr. Antônio Teixeira Vian-
na”; Centro de Divulgação Científica e Cultural (CDCC-USP); Cerrado 
(UFSCar); Museu da Ciência “Prof. Mário Tolentino”; Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (SAAE); Museu TAM; Pista da Saúde (UFSCar); 
Aterro Sanitário Municipal; Biblioteca Comunitária (UFSCar); Embrapa 
Instrumentação; Embrapa Pecuária Sudeste; Fazenda Conde do Pinhal; 
Praça XV; Balneário do Broa; Bosque Santa Marta; Fazenda Santa Maria 
do Monjolinho; Horto Florestal Municipal “Navarro de Andrade”; Hos-
pital Universitário; Indústria Faber Castell; SESC-São Carlos; Biblioteca 
Municipal “Amadeu Amaral”; Bosque das Cerejeiras; Bosque do Bura-
cão; Cachoeira da Babilônia; Campo do Rui (Fundação Educacional de 
São Carlos – FESC); Espaço Braile; Estação Meteorológica (UFSCar); 
Instituto Internacional de Ecologia (IIE); Laboratório de Microscopia 
(UFSCar); Parque do Bicão; Quartel Central do Corpo de Bombeiros; 
Sítio São João; Teatro Municipal “Dr. Alderico Vieira Perdigão”; Termi-
nal Rodoviário “Paulo Egídio Martins”.

A categoria Aprender da Cidade foi a mais discreta nas representa-
ções dos espaços educativos mapeados pelos alunos. Nessa dimensão, o 
ato educativo ocorre nos espaços não pela sua estrutura, intencionalidade 
ou pelos conteúdos curriculares disponibilizados, mas sim pela possibili-
dade de encontros e aprendizagens informais. Tal sentido se fez presente, 
por exemplo, na percepção sobre o Centro Cultural (USP), apontado por 
A16, e o Centro Municipal de Cultura Afro-Brasileira “Odette dos San-
tos”, por A18. 

A16: [...] como oferece muitas atividades culturais, sempre 
tem gente diferente falando sobre questões que não vemos 
na escola.

A18: É um espaço importante, pois oferece várias ativida-
des e serve como ponto de encontro aos movimentos so-
ciais envolvidos com a questão. As discussões conduzidas 
pelos integrantes desses grupos têm muito a oferecer em 
termos de aprendizado e de política.
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Embora as percepções descritas anteriormente façam referência a 
espaços com finalidade educativa, tal representação também ocorre em 
relação a locais com outros fins, como no sentido atribuído ao Bosque 
Cambuí por A17.

A17: Acho que mais importante que os conteúdos biológi-
cos que podem ser abordados no bosque é a mobilização 
e a participação dos moradores do bairro que recuperaram 
essa área. Com eles é possível aprender as questões técni-
cas envolvidas, mas também a questão política e a força da 
mobilização coletiva.

É interessante observar que, apesar de alguns dos espaços identi-
ficados nessa categoria terem como atividade-fim a educação, nenhum 
deles é dedicado diretamente ao ensino de temas científicos. Também 
vale ressaltar o caráter de estímulo à participação apresentado por tais 
locais, como observado no texto de A12 e, especialmente, nos textos de 
A18 e A17, em referência ao Centro Municipal de Cultura Afro-Brasileira 
“Odette dos Santos” e ao Bosque do Cambuí, respectivamente. Os espa-
ços identificados nessa categoria foram nove: Cine São Carlos; Balneário 
do Broa; Bosque Cambuí; Bosque Santa Marta; Centro Cultural (USP); 
Centro Municipal de Cultura Afro-Brasileira “Odette dos Santos”; Praça 
da XV; SESC-São Carlos; Teatro Municipal “Dr. Alderico Vieira Perdi-
gão”. Os sentidos relacionados à perspectiva do Aprender da Cidade nos 
pontos apresentados foram atribuídos por A7, A11-A14 e A16-A19. 

Na categoria Aprender a Cidade, a importância dos espaços edu-
cativos se dá no sentido de permitir ao aluno compreender os aspectos e 
problemas relacionados à própria cidade e à sua dinâmica. Tal percepção 
foi observada, por exemplo, nos textos de A19 em relação à Fazenda do 
Pinhal e ao Aterro Sanitário Municipal.

A19: A fazenda se mistura a história da própria cidade, per-
mitindo aos alunos um entendimento sobre como ela se 
desenvolveu economicamente e sobre as mudanças tecno-
lógicas que melhoraram a produção agrícola.
[...] uma visita ao local permite compreender como funcio-
na o tratamento de resíduos orgânicos na cidade, a poluição 
e o impacto ambiental causados pelo descarte inadequado, 
e os problemas relacionados à ocupação urbana em São 
Carlos e seus impactos.
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Os problemas locais relacionados à questão dos resíduos sólidos 
também se fizeram presentes em relação a outro espaço, Global Pet, no 
sentido atribuído ao local por A14:

A14: Um dos espaços responsáveis pela coleta seletiva de 
lixo em São Carlos, com potencial educativo sobre a cons-
cientização sobre os problemas do lixo no município, onde 
podemos abordar questões, como o descarte, a reciclagem, 
o que podemos reutilizar, como devemos descartar certos 
produtos, a poluição ambiental, dos solos e rios da cidade.

É interessante observar que, em tal categoria, foi enquadrada a to-
talidade dos espaços caracterizados anteriormente como território, onde 
as questões relacionadas aos aspectos administrativos, burocráticos e polí-
ticos da cidade se expressam. Um exemplo dessa relação foi expresso por 
A17, em referência ao Jardim Gonzaga: 

A17: O bairro todo pode servir como exemplo da ocupa-
ção urbana desorganizada da periferia de São Carlos. Em-
bora ele tenha melhorado em alguns aspectos, ainda apre-
senta vários problemas ambientais e sociais.

Essa percepção também foi identificada em relação às Microbacias do 
Gregório e do Monjolinho, como mostram os textos dos alunos A1 e A19:

A1: [...] sempre que passo pela calçada da marginal do 
córrego, sinto um mau cheiro de despejo de esgoto e vejo 
muito lixo carregado pelo rio. Levaria os alunos até lá para 
verem o descaso da cidade com o meio ambiente.

A19: O encontro do Gregório e do Monjolinho fica na ro-
tatória perto do shopping e sempre tem enchentes depois 
das chuvas. Utilizaria aquele lugar para discutir a questão do 
lixo irregular e da urbanização irregular da cidade.

Os espaços elencados na categoria Aprender a Cidade foram 22: 
Cerrado (UFSCar); Lago (UFSCar); Microbacia do Gregório e do Monjo-
linho; Estância Ecológica Vale do Quilombo; Fazenda do Pinhal; Fazenda 
Santa Maria do Monjolinho; Aterro Sanitário Municipal; Bosque de Pinus 
(UFSCar); Bosque do Buracão; Centro de Divulgação Científica e Cultural 
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(CDCC-USP); Centro Municipal de Cultura Afro-Brasileira “Odette dos 
Santos”; Córrego Santa Maria do Leme; Espaço Braile; Estação de Tra-
tamento de Esgoto “Monjolinho” (ETE); Global Pet; Jardim Gonzaga; 
Mercado Municipal “Antônio Massei”; Nascente do Monjolinho; Parque 
Ecológico “Dr. Antônio Teixeira Vianna”; Praça da XV; Serviço Autôno-
mo de Água e Esgoto (SAAE); Terminal Rodoviário “Paulo Egídio Mar-
tins”. Os alunos que tiveram sentidos atribuídos aos espaços a partir dessa 
categoria foram: A1, A3-A5, A7-A14 e A16-A20.

Embora alguns espaços se relacionem nitidamente com apenas uma 
das categorias, outros têm sentidos atribuídos para todas elas, como: a 
Praça da XV, relacionada à categoria Aprender na Cidade, como explicita 
o texto de A3; Aprender da Cidade, observada no texto de A13; e, por fim, 
Aprender a Cidade, como revela o texto de A14.

A3: Penso que esse espaço oferece a possibilidade de traba-
lhar alguns temas, como botânica e também relacionados à 
avifauna urbana.

A13: A praça é um lugar de encontro. Sempre tem gente 
por lá lendo, batendo papo e acho que isso pode ensinar 
muito.

A14: A praça possui boa área verde e espaço para uma 
grande quantidade de alunos. No centro da praça, pode-se 
fazer uma roda de discussões sobre a qualidade das praças 
de São Carlos, a temperatura ali e nas casas ao redor e como 
plantar uma árvore pode ser vantajoso para vários aspectos 
da cidade: nós, as aves, a qualidade do ar, a temperatura.

Também é importante destacar que alguns espaços apresentam sen-
tidos diferentes para um mesmo aluno e, portanto, tendo suas represen-
tações enquadradas em mais de uma das categorias. Como exemplo disso, 
destacam-se o Parque Ecológico “Dr. Antônio Teixeira Vianna”, no texto 
de A13, e o Cerrado (UFSCar), apontado pelo texto de A20.

A13: O parque ecológico permite ao professor abordar temas, 
como aves, mamíferos, répteis, biomas, taxonomia, educação 
ambiental. Também possibilita tratar de questões, como ética 
e história dos zoológicos, e discutir sua importância na cidade, 
pois é um local muito visitado por escolas e famílias.
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A20: [...] os conteúdos que podem ser trabalhados no local 
são: adaptação da vegetação ao fogo; os diferentes tipos de 
vegetação, como o cerrado e a mata perto do curso d’água; 
os impactos ambientais da ação do homem. A questão da 
importância desse fragmento em São Carlos também pre-
cisa ser discutida com os alunos, pois sua retirada causaria 
muitos impactos para o ambiente da cidade.

Ambos os espaços, Parque Ecológico “Dr. Antônio Teixeira Vian-
na” e Cerrado (UFSCar), foram categorizados a partir dos textos apre-
sentados como Aprender na Cidade e Aprender a Cidade, de A13 e A20, 
respectivamente.

Os resultados obtidos a partir da caracterização dos espaços edu-
cativos apontados pelos alunos revelam, em grande medida, a perda do 
papel educativo das cidades ao longo do tempo diante das instituições for-
mais de ensino. Tal fato se reflete na baixa diversidade de espaços apon-
tados como educativos a partir do olhar dos alunos, uma vez que, dado 
o tamanho da turma e as possibilidades apresentadas por uma cidade de 
porte médio e com uma tradição na oferta de atividades educativas como 
São Carlos, um maior número de espaços era esperado. 

Em outro trabalho realizado com os alunos da disciplina, detectou-
-se, entre outros, um perfil de alunos que apresentava pouca familiaridade 
com os espaços da cidade e, especialmente, em relação às questões ligadas 
aos seus aspectos políticos, administrativos, econômicos, sociais, ambien-
tais etc., pelo fato de residirem há pouco tempo no município, ou ainda 
pelos seus modos de vida (FONOLLEDA; FABRÍCIO; FREITAS, 2014), 
o que ajuda a compreender a baixa diversidade de espaços encontrada nos 
mapeamentos. 

No entanto, é importante destacar a predominância de espaços pú-
blicos, apontando para a possibilidade de uma reapropriação da cidade 
como espaço de vivência e aprendizagem a partir da utilização de seus 
espaços comuns, serviços e equipamentos. Vale lembrar que, como afir-
mam Borja e Muxí (2000), quanto maior o acesso e a fruição dos espaços 
públicos, maior é a garantia do estabelecimento de relações e aprendizados 
pautados na cidadania.

Um fato que parece interessante destacar diz respeito à maior refe-
rência a espaços de cultura e lazer como educativos, mostrando uma am-
pliação dos sentidos atribuídos à educação. Também merecem destaque 
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os lugares caracterizados como territórios que, embora representem uma 
pequena parcela dos espaços mapeados, oferecem a possibilidade de um 
olhar ampliado a respeito das questões e dos problemas locais. Não é à toa 
que tais espaços tiveram sentidos exclusivamente atribuídos à categoria 
Aprender a Cidade, que, como já apontado, refere-se ao olhar a cidade 
como próprio currículo de aprendizagem. 

Outro fato que deve ser destacado em relação à categorização dos 
espaços diz respeito à oferta regular de práticas ou atividades educativas. 
Embora tais locais tenham sido identificados em menor número em relação 
aos espaços que não oferecem essas atividades, quando observados a partir 
das escolhas individuais dos alunos, eles passam a ser predominantes. 

Essa questão se relaciona aos sentidos atribuídos diretamente às 
categorias de análise. Na categoria Aprender na Cidade, como aponta-
do anteriormente, foram alocadas as representações que reconhecem os 
espaços tanto pela sua estrutura quanto pelos conteúdos curriculares ofe-
recidos. Essa visão, presente nos mapeamentos da totalidade dos alunos 
em relação a alguns dos espaços mapeados, embora pareça essencial na 
concretização das concepções das Cidades Educadoras, isoladamente não 
dá conta de todas as questões levantadas em relação a essa abordagem 
como nova possibilidade de ensinar ciências, voltada à formação crítica, 
participativa e, portanto, efetivamente cidadã. 

Situação semelhante foi apontada por Versieux (2014), que relata 
a dificuldade de seus alunos – professores em formação também de um 
curso de ciências biológicas – em atribuir outros sentidos aos espaços da 
cidade para além de conteúdos curriculares. Também é importante desta-
car que os espaços que apresentaram seus sentidos majoritariamente re-
lacionados ao Aprender na Cidade são locais com finalidade educativa e 
consolidados na cidade quanto a tal objetivo. Limitar a utilização desses 
espaços apenas aos seus serviços e ao seu conteúdo curricular desconsi-
dera os aspectos relacionados às ricas possibilidades educativas que emer-
gem da articulação entre a escola e a educação não formal e informal, 
como já discutido brevemente no referencial teórico, atribuindo a esses 
espaços apenas o papel de substituição das instâncias formais de ensino 
(TRILLA, 2009). 

Ao contrário disso, os espaços que tiveram seus sentidos atribuí-
dos à categoria Aprender da Cidade – o menor número de ocorrências 
– contemplam todos os aspectos mencionados da relação entre ensino 
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formal, não formal e informal, destacando, especialmente, sua perspectiva 
de contradição, uma vez que tal fenômeno se revela a partir do contato e 
do diálogo com o outro: outro conhecimento, outro saber, outra visão de 
mundo. De tal feita, os sentidos atribuídos a esses locais por alguns dos 
alunos apontam as possibilidades educativas de tais espaços por um olhar 
aproximado à concepção humanista da pedagogia freireana. 

Essa aproximação também é reconhecida em relação à categoria 
Aprender a Cidade, na qual os espaços apresentam-se como a realida-
de próxima, enquanto o contexto social revela, para além de conteúdos 
curriculares, as contradições entre os conhecimentos e as suas aplicações. 
Como apresentado nos resultados, alguns desses espaços são identificados 
com sentidos diferentes, como no caso da Praça XV, presente nas três 
categorias de análise. 

Tal questão parece corriqueira pelo fato de esse local ser um ponto 
de referência na cidade, apresentando uma grande diversidade de ativi-
dades e, portanto, uma grande quantidade de interações, o que se reflete 
também na diversidade de sentidos a ela atribuídos. No entanto, alguns 
espaços apresentam vários sentidos para o mesmo indivíduo, como no 
caso exemplificado em relação ao Parque Ecológico “Dr. Antônio Teixei-
ra Vianna”. Tal fato vincula-se à familiaridade direta com o espaço que, a 
partir de inúmeros episódios de interação e imersão, aos poucos propor-
ciona outras possibilidades de leitura, desvelando, assim, outros sentidos. 

Em uma perspectiva ideal de utilização dos espaços da cidade para o 
ensino – neste caso, pensando mais especificamente no ensino de ciências 
–, o reconhecimento desses locais a partir da integração das dimensões 
do Aprender na Cidade, Aprender da Cidade e Aprender a Cidade deveria 
nortear as preocupações dos futuros docentes. Como mostrado nos re-
sultados, alguns dos alunos apontam seu olhar para essas três dimensões, 
mesmo que para espaços distintos. 

Considerações finais

Conforme discutido ao longo deste trabalho, a adoção de novas 
abordagens de ensino com maior destaque à formação cidadã – nas quais, 
como se acredita e se defende, enquadram-se as propostas das Cidades 
Educadoras –, ainda se apresenta obstaculizada por diversas questões que 
merecem um olhar mais acurado de pesquisadores e educadores atentos às 
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demandas que, cada vez mais, são impostas pela sociedade aos processos 
educativos. Como apontado brevemente no referencial teórico, as concep-
ções das Cidades Educadoras podem apresentar oportunidades riquíssi-
mas de estabelecer novos rumos aos processos educativos, tão necessários 
e urgentes, especialmente no contexto atual da educação no Brasil. Para 
tanto, faz-se necessário discutir a adoção dessa perspectiva em todos os 
níveis de ensino e estimular a presença de suas abordagens nas diretrizes 
curriculares. 

Entretanto, ainda mais urgente deve ser o encaminhamento de tais 
questões no que diz respeito à formação de professores, uma vez que, 
nessa nova configuração de educação em que se acredita, tais profissionais 
devem assumir um papel central na mediação entre escola e cidade, entre 
conhecimentos escolares e saberes do mundo, fomentando, de tal feita, a 
concretização de processos de ensino-aprendizagem pautados na parti-
cipação e na cidadania. Nesse sentido, também se acredita ser necessária 
e urgente a inclusão dessa perspectiva nos currículos das universidades, 
especialmente dos cursos voltados à formação de professores. 

Como em toda investigação, ao longo do processo de análise e dis-
cussão dos resultados, algumas questões foram levantadas. Considera-se 
importante sua explicitação no sentido de subsidiar novos estudos rela-
cionados ao tema abordado. A primeira dessas questões que parece im-
portante diz respeito à futura prática docente dos alunos participantes da 
disciplina que serviu como campo. As abordagens das Cidades Educado-
ras serão realmente adotadas em suas práticas? E de que maneira se dará 
essa incorporação? 

Também parece interessante replicar esta investigação em outros 
grupos de professores em formação inicial, contemplando uma quantida-
de maior de áreas do ensino de ciências, como as licenciaturas em química 
e física. Não menos importante também se devem observar tais questões 
com os professores em exercício, no sentido de compreender como esses 
profissionais entendem e utilizam as abordagens discutidas aqui. Por fim, 
acredita-se ser importante avaliar a utilização dessas abordagens direta-
mente com os alunos da educação básica, no sentido de encontrar novas 
possibilidades ou ainda limitações de tal utilização. 

Recebido em: 30/06/2017
Aceito para publicação em: 28/09/2017
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